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A Baía do Iguape é uma das pequenas baías que compõe a Baía de Todos os 
Santos, constitui uma das áreas litorâneas mais importantes e complexas do Estado, 
apresentando uma paisagem recortada por ilhas, praias, rios e um grande estuário 
acompanhado por extensos manguezais, restingas e remanescentes de mata 
ombrófila que cobrem a serra de São Francisco do Iguape. O caráter cíclico, 
exploratório e monocultor da agricultura desta área, tradicionalmente vinculada aos 
ciclos econômicos apoiados na exportação de um produto primário principal, no caso 
a cana-de-açúcar, e atualmente a pecuária, determinaram e ainda determinam a 
expansão da área plantada, implicando, sobretudo na dilapidação dos recursos 
naturais. Aliada a essas características, persiste nessa área uma estrutura agrária 
arcaica baseada historicamente na coexistência de latifúndios e minifúndios, origem 
de graves problemas sociais. Objetivou-se neste trabalho analisar as conseqüências 
do uso e ocupação do solo, os modos de apropriação dos recursos naturais e a 
qualidade ambiental. Foi verificado que, se o processo de ocupação de unidades da 
paisagem costeira da Baía do Iguape tem gerado conflitos territoriais, recriado 
paisagens e causado diferentes tipos de impactos, então, à medida que esta 
paisagem se reestrutura, novas configurações espaciais têm surgido, revelando 
novos modelos de organização territorial, interligados e dimensionados sobre a base 
de recursos naturais, cuja intensidade de exploração poderá interferir tanto nos 
processos de evolução dos sistemas sociais a partir de determinadas condições de 
qualidade ambiental, bem como nos sistemas ecológicos a partir de determinadas 
condições de uso e apropriação de recursos naturais. Nesta perspectiva, poderão os 
modelos de uso e ocupação do solo, bem como a exploração dos recursos naturais, 
desenvolver-se de forma sustentável, ou seja, capaz de associar conservação e 
valorização econômica dos ecossistemas florestais, através das atividades 
agroextrativistas.  
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